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  PREFÁCIO


  O livro “Provocações para sermos melhores” convoca o leitor, a partir de reflexões teológicas, a dialogar com conflitos presentes na vida em diferentes momentos e circunstâncias.


  Os textos foram escritos durante a pandemia da Covid-19, anunciada na China em novembro de 2019 e iniciada no Brasil em fevereiro de 2020. Datas que, por si, só oferecem uma noção do nível de aceleração da transmissão do vírus e apontam nosso tempo de globalização, de amplas interconexões entre as sociedades na contemporaneidade. Apontam para movimentos presentes no funcionamento das relações sociais, políticas e econômicas e também na transmissão rápida e veloz de dados digitais.


  A magnitude das perdas sofridas, o elevado número de contaminações e de mortes provocadas pelo alastramento da pandemia no planeta terra, afetou, de modo incontornável, a vida da humanidade. Não se podem deixar de considerar, entretanto, a banalização dessas perdas, que, em muitos lugares, houve; a relevância do contexto diferenciado dentro do qual cada cidadão é cuidado ou não pelo estado, de acordo com a posição social que ocupa; e, ainda, a singularidade das implicações subjetivas desses processos que envolvem luto e também luta.


  O quadro, que sinteticamente resumimos, situa, brevemente, os impasses vividos no momento da escrita do livro e acentua embates existenciais que o livro de Rogério Gomes aborda e nos estimula, de modo provocativo, a enfrentar.


  Para além das perdas, a pandemia trouxe novas incertezas e angústias. A morte passou a ocupar o centro da vida, no cotidiano e nos noticiários, diferentemente do que ocorria desde o advento da sociedade moderna, em que saúde e morte tornaram-se objetos de investigação das áreas técnico-especializadas. Procurou-se estabelecer uma maior separação entre vida e morte. Com a saída de cena da morte, aparentemente, desapareceu esse limite intransponível. A morte deixou de representar uma ameaça à vida. Entretanto, com a pandemia, com o grande número de contaminações e mortes, essa ameaça se tornou uma eminente possibilidade.


  E a vida, de qualquer modo, já era inevitavelmente interrogada pela morte, por essa presença que escapa ao controle, suscetível de produzir outra abertura ao outro. Questionamento que surge com a consciência da finitude que toca a todos como possibilidade, na medida em que somos mortais.


  Na pandemia, na tentativa de diminuir danos, foram tomadas medidas de urgência, com implicações no modo de viver e se relacionar em sociedade.


  Uma delas foi o isolamento social, procedimento adotado, na tentativa de diminuir o número de contaminações. Algumas famílias tiveram acirramento de conflitos já existentes. Outras pessoas não tiveram condições de se isolar, perderam seu trabalho, ficaram sem condições básicas para sobreviverem e ainda perderam familiares contaminados pelo vírus. Viram seu horizonte presumido desmoronar em poucos dias ou horas, sem poderem organizar cerimônias presenciais de despedida.


  Produziram-se discursos públicos de banalização e indiferença à dor dos enlutados, em uma compreensão da dinâmica da vida na sociedade capitalista, como uma sequência de movimentos acelerados, ininterruptos, sem possibilidade da existência de tempos para rememoração e reconhecimento da dor sentida. Diante da magnitude da hecatombe, ampla dificuldade de singularizar as perdas.


  Nomes se tornaram números, como em um contexto de guerra. Visibilidade escancarada da morte nos noticiários que contabilizaram números e a realidade de muitos enlutados pela morte de familiares e amigos. De tão presente, a morte pareceu cegar e paralisar, de modo melancólico, com efeitos avassaladores de dessensibilização ao luto e ao direito de sentir a perda. Levou a indiferença à vida. Como sabemos, o modo como se lida com a morte é também o modo com o qual se lida com a vida.


  Tal lida, de natureza ética, remete, em última instância, à maneira por meio da qual é garantido o direito ao luto. Ao ser negado esse direito, produzem-se efeitos destruidores das relações entre as pessoas. Pois o luto mobiliza questões fundamentais ao convívio, vinculadas à memória, à universalidade, ao reconhecimento e à suspensão temporal.


  Esses aspectos, movimentados em um trabalho de luto, que envolvem ressignificação de lugares e papéis sociais, apontam para um voltar-se à interdependência inerente ao humano. Implicam considerar uma história que antecede e oferece referências de pertencimento a determinado contexto que se mantém no discurso, na memória dos que sobrevivem. Processos que exigem tempo. Rituais e cerimônias tentam oferecer espaços para a memória ser compartilhada, em vista de possibilitar inscrição simbólica da perda de cada um, mas também de uma comunidade de convívio.


  As perdas e as rupturas ocorrem, incidem na vida, mas exigem travessias por vazios e ambivalências. Implicam singularização e abertura de sentidos no contrafluxo da aceleração contemporânea.


  Afirmações de indiferença e ódio tentam banalizar as perdas. É preciso, entretanto, encontrar espaços que possam garantir opção ética, social e política, com respeito à diferença e ao tempo de cada um.


  A dor da perda e as rememorações insistem e buscam dar lugar ao vivido no que se atualiza nas relações do presente, uma vez sustentadas, na transmissão da palavra e do fazer, necessários para continuar apostando na vida em devir.


  Poder-se-ia dizer que muitos textos deste livro apontam para tensionamentos e ambivalências do amplo processo de perda, dor e sofrimento, que vivemos contemporaneamente, de modo muito especial, ao revisitar dores que um percurso implica quando não há certeza de onde irá desembocar. Mas a travessia se impõe.


  É preciso caminhar, mesmo em “Noite escura”, como sugere o título do poema de São João da Cruz:


  “Sem outra luz nem guia

  Além da que no coração me ardia.

  Essa luz me guiava,

  Com mais clareza que a do meio-dia

  Onde me esperava/ Quem eu bem conhecia,

  Em lugar onde ninguém aparecia.

  Oh! Noite, que me guiaste...”

  São João da Cruz, séc. XVI
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  INTRODUÇÃO


  Este livro contém algumas provocações para nos ajudar a sermos melhores. O verbo provocar é composto de suas palavras latinas: pro – ir para frente; vocare – chamar. Assim, provocar, em seu sentido originário, é chamar à frente, desafiar, estimular. Em outros termos é desafiar nossa vocação de sermos melhores e, consequentemente, trabalharmos para mudar nosso entorno. Todos sonhamos em mudar o mundo, porém, se não começamos de dentro de nós e a partir das pequenas coisas cotidianas, será difícil transformarmos as demais. Temos de provocar nossa consciência para confrontarmos quem somos e conhecermos nossas potencialidades para a criatividade e a mudança. Nossa consciência é vocacionada a fazer o bem, ainda que tantas vezes façamos o mal, que não queremos (cf. Rm 7,19).


  A possibilidade de sermos bons e agirmos com bondade se dá nesta vida, neste mundo. Para isso fomos criados. Assim, cada instante de nossa vida se traduz em possibilidades de fazer algo melhor. Até nossos erros podem ser pedagógicos na medida em que nos deixam uma aprendizagem para qualificar nosso agir. Aí está uma provocação... o que aprendemos de nossos erros?


  Viver neste mundo não é fácil. Somos confrontados, desafiados a todo momento. No entanto é nele que construímos nossa história. Nenhuma história humana é uma tragédia, mesmo com suas adversidades. Ela é sempre possibilidade de algo novo, de construir algo bom. Há pessoas que perderam essa capacidade e elegeram o mal como prática de vida. São seres que não suportam a humanidade e vivem um processo de autodestrutividade interior que se externaliza em fazer o mal ao outro e até eliminá-lo. São pessoas que se fecharam à provocação do valor da existência. Fazem de suas histórias não uma tragédia, mas o reino do egoísmo, que desconsidera ao outro e, no fundo, a si mesmo. Conviver com o mal e com a possibilidade de fazê-lo e reverter tal potencialidade em favor da vida, eis outra provocação e nossa missão!


  É na vida, com tudo que a compõe, que vivenciamos nossa fé. Ela é o alicerce naqueles momentos em que nossas noites se encontram escuras e nos abatem o medo, a incerteza e nos encontramos perdidos. É o farol que abre fendas na escuridão para que possamos encontrar o caminho e prosseguir nossa viagem existencial e espiritual. Precisamos ter fé na vida e vida da fé! Assim, vamos respondendo a nossa vocação de transformar o mundo a partir dos pequenos atos de fé, de esperança, de amor e de humanidade.


  Este livro toca naquilo que somos, neste mundo. Para a vida eterna, o outro mundo, não levamos a materialidade das coisas, mas a capacidade de amar, de fazer o bem. Quem não ama não se ama, não se deixa amar e não faz o bem; é estéril diante da vida. E amar, fazer o bem implica tantas vezes sofrer e ser provado neste mundo. O sofrimento de viver a vida com intensidade, com suas contradições, seus pecados e suas graças não são inúteis, porque tudo ganha sentido, quando se faz por amor e bondade. Eis aí um verdadeiro sentido daquilo que é nossa vocação.


  Os textos são curtos e em estilo poético para facilitar a leitura e a reflexão. Nascem da concretude da vida, daquilo que, de fato, somos. Se queremos chegar até Deus, nosso fim último, não existe outra via senão começar por nossa imagem e semelhança, nossa originalidade, manifestada neste mundo. Uma espiritualidade do alto, sem antes conhecer o humano, pode se desvirtuar ser apenas mera formalidade, nunca uma profunda experiência de Deus, que conhece nossa carne, porque ele mesmo se encarnou (cf. Jo 1,1-14). No final de cada escrito, há algumas perguntas ou alguns textos bíblicos para aprofundar a meditação e a oração.


  SEGUIR O CAMINHO


  Seguir o Caminho!


  Eis o desafio e a beleza do percurso!


  Ao caminharmos, em meio ao mundo, somos seres que perguntam “por quê?”, diante daquilo que nos provoca. Mesmo com nossos pés feridos, com profunda dor ontológica, e deparando-nos com aquilo que mata o ser humano, buscamos ser melhores, manter o equilíbrio e executar uma bela sinfonia no concerto da vida.


  Diante da vida, perguntamo-nos o que somos, o ser que somos e tentamos compreender a metáfora que somos. E descobrimos que somos originais com tamanha irrepetibilidade, compostos das inúmeras memórias de redenção, que nos conduzem à ressurreição. Trilhando o caminho do amor e da mística não desanimamos e não desistimos de nós mesmos, ainda que estejamos fragmentados. Há sempre que recomeçar, com persistência, até chegar o pôr do sol ou mesmo quando tudo estiver escuro.


  No entanto a vida e seus mistérios nos mostram sempre um lugar no horizonte. E, entre tantas paisagens, nasce a arte de discernir e mudar a partir de nós mesmos, para melhorarmos o mundo onde habitamos, em meio ao pecado e à graça. E em meio às turbulências mundanas nosso pedido e nossa inquietação: “Senhor, dá-nos a paz!”, “livra-nos, Senhor, do mal!”, “Deus, onde estás?” E diante de tal interpelação, Deus se apresenta com sua divina irrepetibilidade, que nos é dada a conhecer por meio da mística e da mística do cotidiano.


  E no cotidiano se dá a saudade, o luto no luto e a busca da força para além de nós mesmos. Com ternura e eternidade, compaixão, com nossa essência e indecência, levantamo-nos cedo para aproveitarmos a beleza do mundo, tantas vezes com o coração inquieto. E, em sua luz divina, a qual é simplesmente amor, vamos tecendo nossos fios no tear da vida. E, em cada fio, nossa oração de oferta por tudo o que recebemos com tamanha gratuidade.


  E nesse árduo trabalho de evangelizar nossas profundezas, mesmo quando não queremos rezar, urge refletir, em nosso íntimo, sobre a beleza que nos rodeia com sua imanência e transcendência. E a beleza nos libera do reino dos mortos e nos ajuda a renovar o espírito no Espírito.


  E assim, ao final desse caminho, imploramos: Senhor, ajuda-nos a não nos perdermos! Mais um dia se passou! Envia-nos o anjo da guarda para nos proteger de todo o mal! Amém.


  
    Para meditar:


    
      	Jo 14,6; At 9,2; At 24,13-16; Dt 5,32-33; Pr 16,9.


      	Ao longo de seu percurso, permita-se que a vida provoque sua fé e a fé ilumine sua vida.

    

  


  POR QUÊ?


  Por que não melhoramos o mundo? Por que esperar de outros, se podemos, aos pouquinhos, fazer nossa parte?


  Talvez esperamos demais os outros, e isso nos coloca em um estado de letargia e de passividade agônica.


  Os santos souberam esperar, mas eram profundamente inquietos e provocadores, uma verdadeira pedra no sapato dos adeptos da espera passiva ou da camuflagem das falsas morais, cuja função nada mais era, e continua a ser: não querer a mudança...


  Mudar. Por que é tão difícil mudar? Mudar hábitos adquiridos que nos massificam e corroem nossa humanidade. Mudar formas de pensar, sem medo de perdermos a visão de mundo, tantas vezes arraigada no desejo de sermos donos da verdade.
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